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A aplicação de defensivos agrícolas é necessária para o controle da lagarta-falsa-
medideira, que é considerada uma praga de difícil controle, e novas tecnologias são 
importantes para uma maior eficácia nas aplicações. O presente trabalho teve o objetivo de 
avaliar a eficácia no controle da lagarta-falsa-medideira, utilizando diferentes pontas de 
pulverização e volumes de calda em dois espaçamentos da cultura da soja. O experimento 
foi desenvolvido na Fazenda Experimental da Universidade Federal da Grande Dourados, 
Dourados, MS. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com 
tratamentos arranjados em esquema de parcelas sub-subdivididas, em que as parcelas 
foram os espaçamentos entrelinhas (0,45 e 0,76 m), as subparcelas as pontas de 
pulverização (JA2 e Magno 11002) e as sub-subparcelas os volumes de calda (120, 200 e 
280 L ha-1), com testemunha sem aplicação para cada espaçamento. O experimento foi 
realizado com a cultivar Campo Mourão RR com quatro repetições. Avaliou-se o número 
de lagartas-falsa-medideira (<1cm) e a porcentagem de desfolha. Todos os tratamentos 
que tiveram aplicação de inseticida foram eficazes no controle da largarta-falsa-medideira 
e tiveram uma menor porcentagem de desfolha quando comparados com a testemunha 
sem aplicação. 
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